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AN"fE-PROJE'..l!O DE P.EGil'IENTO INTERNO ::C:ROVISÓRIO DA

ASSEM:BLÉIA GER.ô.L DAS EFAs e do CO:NS.CLHO GERAL DLS EFAs,

INTRODUÇÃO

Essas normas visam a.ete:rminar o es:píri to, a estrutu­
z-a e o f'uno.i.onamerrbo da Assembléia Geral das EFAs do ME:FES e do
Conselho Geral das EFAs.

A consti t-uição da Assembléia Geral das :CFLs e do Con
selho Geral das EFAs se justifica pelos mesmos 'Jrinci-<lios fund'ã'
mentais que constituem a Filosofia o Metodologi; Ec:tuc;cional 1
das Escolas da Família Agrícola. Especificru1do:

A res]_}onsabilidade é a base de todo o desenvolvi -
ment o ,
A responsabilidade nasce e cresce com o exercício'
da mesma,
As Escolas da Família Agrícola pertencem, por sua
inspiração f'undamerrta'L, objetivos e estrutura, ao
pi·Óprio Homem do campo, de forma que o Homem do
campo é a base do processo eé':.ucativo , os alunos o
motor, os mcnítor-es os técnicos e o l'.illJ?ES .inst ru -
mento intorrnedilrio.

Com o objetivo de, num futuro pr óxí.no , a Assembléia'
Geral das EFLs e o CoriaeLho Geral dus .CFLs pcderáo se torn2-r os
Órgãos da política tsGi"al das i:;scolas da Família Lt,TÍcola manti­
das peLo Movimento ele Educação Promocional elo Es}JÍrito Santo ••
MEPES - a :;;,i·edi ta Entidade pnitencle estruturá-los e expe.rímcn -
tar gradualmente sua atuação, ainda não jurídica, e por-tarrto cs
tabelece quai.,do seg1.ie:

I - ASSillIBLÊIA GBRl'-1

1. li. Aosemblcha Geral das 1.GFAs })rotm1c1e ser o Órgão compe -
tente par-a r0fletir, avaliar, w·o3-ramar sobro a vida ,ge­
ral das Escolas da Família Lcrícola reuní.dao no e polo '
MEPJES.

2. Da J.ssembllha G0r,1.l J}Oc1em p2.rtici1iar com direi to à :9ala­
vr-a e ao voto todos os membros de cl.ireito 0 os membros '
honorár-í oa,

3. São :9artici;_1an-i;os c7.o direi to à ,.s:::;0robléio. Geral das EFAs,
os ;mis c1os a'íunoc e ox-alunos , a~ricultores e líderes '
da r0gião, cx-a.Iunos , alunoo e morri tores, inc:1ic.:idos por'
votação :.~ola LoseBbléia local de cu7a EF;.,sendo q11e o
número do po..rtici1Jante s de cada un.i dade será inc1ic~:do, ano
por ano, »e.Lo OoriaeLho Geral das :::;FJ,s, e d.aocl.e que o 50~.'.
maf,c um oeja concttí tuÍdo indistintrn:nente ::1or paã s de al~
nos o paio de ox-atunoo das EFi.s.
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4. São }Je.rticipantos honorários com cl..irei to a palavra a
voto tofü:.s as pessoas fÍsico.s ou jurÍcl.icas q_ue se t~
nham de otracadoo por s8rviços :::)reotad.os às EFAs e ao
Movimento, se adnrít Ldc.e polo Con.selho Geral. Os paz=
ti ci-;;antes honoré5.rios não clGvo:;.~ão consHtuir mais de
l/5 ~lo to:t-al.

5. São partici:-:,antes ·i:;Gcnicos, com direito à palavra e
sem clirGito a voto, os membros da Junta Diretora, o
Prssidente G o S0cr0tário .i.,xecutivo do :ilIEPES, e to
dao as -:~0ssoao físicas ou jurÍdicE.s quE; ':- eg_ui:,,1e de
coor-deneção da Lsse:w.bléia achar- neceaaar-ao , de acor­
do com o CoriaeLho Geral.

6. A Equii)G C.0 coorêlen2.çc.o técnica ela Lssembléia, com o
ob jetí.vo de ro0,lizar a ...osembléia Ge r-a.L, ó Lnd.í.cada ,
ano por ano, poLo Conselho Geral

7. A l~ssem'olÓia Geral roalizar-se-à, em carc.:i:;er orêl.iná­
ri o, e obrigat or-í.omerrto , ,,rnr, Vd z cada ano no Último 1

trimestre J.>~1.r2, ouvir ao conrurrí.caçôee de cc,c,_2. delege.­
ção , c1o Conselho Geral, do Fi~0side:ate e do Secr'3tá -
rio :CJ~ecutivo e elos outros Órgõ.os téc~ücos elo }lli'PES;

pera analizar o balanço 3 relatório do ano ant~rior
e 01Jin2,r sobre oz-çamerrt o o :::,roGr;:,..maçÕ.o do ano s3gui.. g
te;

avaliar, discutir e ª]?rcsen.t::.r :pro:::,ost: s da soluçõss
sobre àquoLes probh@as J)rinci::;>o.is das j~F...s e do lifo­
v.í.merrt o rrue o Conoolho Gerc,l arrter-í.o rmerrbe aeLec.í.ona
ró: às EF1:s para screm discutidos arrtes de. LssemblSiã
Gor:::"17
::;irocodor 2. ronovo.çõ.o cloo coIL1IJ011.e11.tes do Conselho Go­
ral, 0, 0m g0n::.l, trat:-.r rj_u:::üg_u-ê:r outro tema incluí­
do na oz-dom do d í.c.,

8. O Conselho Gero.l convocc,rl a LssemblJi2. Geral com rui
tocGcência de p0lo m0;.-10s 2 m-.:,soo cl3. c"_é•:i:;s. fixc.c1a 3 0n
vj_aré. 2. ore.em c1o dio..

9. A li.ss0mbl:iu. Gerc.l fico.ré: lo0:1lll1G:,1te cow::ti tuídc-,:
a) ii,';-,1 :'.~rim.eirc. co11voco.ção corr. e c-:ssist·ô::.1cic,

prGsGnte ou ra1Jres~ntc.dc, c12, @e·t;r.c1G no.is
um c1"" rous ;.,7.ombros.

b) En so,:;W.1do. convocc.çF.o, oe no.o houvar q_u.2_
rum suí'ici0:.1te no. primeiro.., <:!_UC.lq_uer que
cejc, o númaro de ,,:.-:rticipc.:;:ites.

Os c,cora.os se fo.rê'.o :9or maioria
simpL;;s dél votos c1c.s ;?essoc:o presentes G
._;;_;·Gc:.s c:0r ioÕes ob)/J..~crão o. toc7-.os os m.01J1-
bros , :t1r,; :-J ..ntes ou :..1ão.

O ra.e;:.1bro ç~ue ~ stiver irir•_;:.;cl_ido de 1

c..ssis'Gir E: L.soí,jubléia G\;;rc..l .:?o.-,.0r6. fazt;r
se re::;iresu:1t.::-.r ::_,or outro n0:::ibro e.e, 1,SBG!!!;
bléit~.
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10. 11 L.ss0m.blGi2. GGrc..l suréÍ :-:,rosidi:-I.::-, polo 1?r0sidente '
do Conselho Gorc.l ou peIa possoa que Legua'lmerrt e o
aubstitun,

ll. O Sacret(do cJ.c. J.ssembl0ia Garr,l s-::,:r,.: o Socr)tério'
do Conae'Iho Gercü, que ser!-: r:::syonsé:ve1 :;;>Glc, orgcillJ._
zo.ção elo serviço de sccretcrda, ])"' cr.da reuní.âo se
Lavrr.rá a at2. correspondente C[UG sG:rÓ: 2asi11c.c~.s pelo
J?rc,0;ic7-0n-1GG G :;:;olo S0craté.:do.

12. Qualquer outrra Lsserabléi2. cliforen-iiG e~'-'- i.sso11.bléi2. '
Gere.l orcliné:ria, 0sté·.belecic~c no ar-t , 7 1 terá o cc..rE:
tGr c:.0 Lss--rnblcio. Extraon',iné.ric,. Este. sJrÚ convoca
dr, por ini cic.ti v2. do ConseIho G0ro.l ou ~)or 1/3 c1os-i"
membros ativos, sempre que os interosses das EFLs '
ou elo 1:ovü1.o to o exijam.

II - O COWSELHO GERLL DLS EFLB

13. O Conse.Lho Gerc:l das ~F;,s ·i;-.iré. 1°0s:9011s.::-.bilide.d.G na
acmnistrc.çiio E;Jral d::-.s JEFi.s 1 :J serf. composto de 1
(ULJll) pessoa rdJJr-,sen·iiancG de CC.l'.C', Escola Fwlia,
na.í s a.Lguns nombros aliados, sendo que os honcrá
rios nê'.o poderô'.o uli;1•,·-2c,ssLr a cnsc c7--- 1/4 do to -
tc.l doa nembzos ,

Pl.RLGRLFO ÚNICO:

50?~ maí,e um D.o totr.l elos nembros do e. G. O.c:vará ser com
posto (10 pais cl0 2.lu...110s ou pais da ex-a.Iunos,

14, Os componerrcos do C,G. serao eleitos :D,:JlC'. 1.ssembléi2.
Ger~ü orchnÓ.rin,

Os rcpresontc.ntGs e r.JS)}-Jctivos su:9l0ntda de c::-ilc. 1

- ~ , ~v.:.11.ic~o.de s0rr-.o irn~icc.dorJ :;_.ic:lo.s pro1)ric-.s c18lo6é'.ÇO.OS '
no. LsseL1bl,hc. entre os T1r0sontas e o.usGntes, u os'
nom.Gs dos inch cu:os □0rto bo;·.,oloeados ~10lc. .I.ssGm ., :_.;;.
blGia no 1üonó:rio. Os Denb:cos aliados odrÕ.o Gleitos
numa JJriBeir[, r1mnião 1 polos rnm.bros eloitos aa ...s­
sembléir.:. Geral.

15. O ::;icrÍOl~O él.0 durc.ção do C,G. r:',:-.s EF,._s é c~e u;_·_-,_ ru1e, 1

isto é, c10 Uiiill Ls:::JGmblSio. ordintrin p:·.r;:-, outro.. aE l­
llo possível sua roeloição :pesrc~ outros ;:;ic.ndo..tos.

16, i,o ::1esso2.s el0i to.s pm·c. o Co:J.solho Ge1°é"'.l escolherifo
'-'ntre ul,~s seu Pr.;sifümto e o Vice-::?rvsicl1;;ntu.

17. O C. G. c1;:o :8FLs r0unir-sc;-c. ~•0lo rrKnos w:2. vez cada
3 r.:.,ses 0 toru·.ró, suas clecicÕcs por w2.ioric. sin-llGs ,
l1os me;;nbros prvsGntes ou ro:i,r0s,mtr.dos, dociLli~~do, ,
cm co.so de .,•·1:-1c.te, o voto c1., "T;,i;.1..;rv~.11 cfo Pr,zsident?.
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' l8. SÕ:o f'c,culdades do Conai.Jlho Goxtil. des EF.i~s:

a) 1:~1.Jrusent01.1 à J~ss01ibl0ie Geral, ordinária ou
e:xtrnordinÓ.ric, pro:;_jorri7cG sobr0 c.b;:,r-t;uro. de
novc.s Escolas ou a. recstruturc.çEo dE:-s t:Xis­
t0n-/;00.

b) pro:pc;:;_"c.r, no que lhe c,:-.b0, a LssGJõJ.bléia Ge­
ral, e, colc:borcr com os Órgãos cotapo tietiíiee
pare, e exo cuçâo c1-o.s dee;isÕds tone.das ne. Ls­
seBbléic Gerc,l.

e) aoomnanhar- o. -1Jolític2. garo.l l-;_O Jiilll?ES no que
ao i<~f,n~e ns l!Jocolo..s e~.::-. Flli.lÍlio., _',grÍcola.

c1) pre:uc~r.::--.r um plc,.no sictGné:tico 0 organizado'
paz-a q'ue os C.f:,-ricul tor0s c.s01E1c.;·2 responsnbi
lidc.(~e :.10. o.dminist:r·::-.çc.o garc,l c7.2 ..Escola. -

l9. 0 Pr0sident0 do C. G. das EF~~s tera como :fc..culdacl..e '
concr-eta.r

8.) convoccr 0 ;;ire:sidir 2.1:; r0uniÕGs de. A. G.
do e. G.

b) assinar o.tas

e) cm gerc.l, d,,r u;_1ic1o.c".e a todc.o cs c.:tividéldes
do e. G.

d) marrt o r- o r0lacionnm-.;nto do e. G. com os outros
ÓrgB:os c1irctivoc e tSc11.icos elo l:1~PES.

o) repr0sontc.r c.s EFL.s nc Jui-1i;r_ Di::.."et . -:-_. do ••
l'fiEPES (I'ropooto.) •
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